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RIO DE JANEIRO, .Segunda Feira 13 de Janeiro de 1834.

PARTE OFPICIA.L..
tua	

• llitn. e Ex' rn. Snr.,— Com a maior -eatisfaeão

MINISTERIO DO IMPERIO.

levo ao Conhecimento de V. Exa. para fazer chegar
'ao da Regencia, em Nome -do Imperador, que a
Piovincia se acha em socego, e os seos habitantes
firmes em defender os dous Chilros Objectos do
nosso amor e respeito, o Throno d Joven Monar-
'cita o Senhor D. Pedro II., e a Constituição Poli-
' tica do Imperio.	 •
' Deos Guzirde á V. Exa. Cidade de Goyaz 3 de

•Dezembro de 1833. — Illtn. e Extra. Snr. — Anto-
nio Pinto Chichorro da Gama. — José Rodrigues
-Jardim.	 . •

mérito dos lucifirinos inimigos do Brasil, e do
Throno de V. M. I., a magnitude, e tal vez Aproxi-
inação do Perigo instantemente recornmendão.

Saila das Sesõses da Sociedade 26 de Dezem.
bro de 1833. — Thomaz de Aquino Alves de
Azevedo, PI ezi dente, Lucianno Antonio B rasi-
leiro, Antonio Sim lies de Souza,. Francisco de
Paula D'iniz, José Gaspar dos Reis, João de Deos
Alves do Nascimento, Silvestre Alves de Azevedo,
João Baptista Passos.

SENHOR. — Estão lançados os cimentos,
sobre que devem reaparecer os principios do
abrilhantado Sete de Abril suffocados ou por
huma não 'ajustada intelligencia deites, ou pela
Neta não interrompida entre o Espirito do Seculo e
a Retrogradação. Está, Senhor, derribada essa
Colutnna, á que filhos degenerados, e adoptivos
ingratos nutridos na louca esperançá d huma Res-
tauração, se acostavão para cevar seos odios, e vin-

.
ganças, e soprar a dis,cordia, e disconiianças entre
os anitnos desapercebidos de hum povo generozo:,
esse homem, que seos longos antros há rguito in-
habilitavão para hiima administração tão importan-
te, e á quem hutn orgulho illitnitado tornará supe.
rior aos Poderes ,da Sociedade, foi sabia e previ-
dentemente art ancado ao lado do Joven Monarcha;
e por esse acto, que authotiza a Lei Suprema dos
Estados, de eterna gloria para a Administração
de 1833, a Sociedade Provincial • Mineira vos
rende graças e louvores; mas, Senhor, a Sociedade
não desconhecedora dos successos posteriores á
Revolução de 7 de Abril, confia que Vossos des-
velos para com a Patt ia não terão por termo esse
acto isolado; e que não querereis murchar es louros
tão dignamente adqueridos , •contentando-vos
apenas com hum ensaio das medidas reclamadas,
sem importarem-vos as consequencias desse acto
incompleto: os mesmos estorvos, restos do Governo
antigo, que em 7 de Abril cedendo á irresistivel
Vontade Nacional, depois já rebuçada, e já decla•
radarnente empecerão a marcha da Revolução
ainda existem entre nós, e para elles mais que tudo
deveis attentar vossas vistas; convergi-as, Senhor,
para egte ponto, se dezejais colher o.eazonado fructo
das Vossas fadigas, e tornar estavel, e duradoura
a obra de 7 de Abril, á que por esse acto novo iro-
p'ulso_haveis dado; por cila em verdade não rece-
bereis , ,, Merces, Títulos e Honras , premio dos
Governos findos; porern'inais 'alta recompensa vos
agoarda, as bençaõs da Patria agradecida, justos ap-
plauzos das prezentes e futuras Gerações, e da So-
ciedade Proviriaial Mineira - seu eterno agradeci-
mento.

Deos Guarde á V, Magestade por longos annós
Villa de • Barbacena ern Sessão de '29 de Dezembro
de 1833. 2- Francisco de Paula Pesqueira Leite,
Prezidente, 1: ° Secretario, José Gonçalves Go-
mes e' Souza, 2. ° Secretario, José iiinpliciarto
de Souza Barreto, Marianno José Ferreira, José
Pereira de Alverno, Manoel José Pacheco. .Pena ,

--- SENHOR.— A Sociedade Defensora da Li-,
berdade e Independencia Nacional na Villa de La-•
vras da Provincia de Minas Geraes, acerbamente
ferida pelos sentimentos' de dôr e indignação, que

•porduz em peitos Brasileiros o aspecto do . mais
liorrivel dos flagelos, que podem oppritnir as Na-
çs, a 'restauração, que huma facção liberticida,
'audazmente promove, abalançando.se em seo frene.
'tico difiro ao execravel excesso de evocar do velho
mundo o principe que abdicou, e que a vontade
Nacional para sempre repelie; vem ante o Throno
Augusto. de V. M. I. supplicar respeitosa, e ene
carecidamente , a adopção de hurna medida de
precaução, que, no sentir da Sociedade, concor-
rerá efficaztnente para transtornar, e confundir, os
negros tramas da perfidia, que nos antros do crime
trassou a infame facção restauradora. Esta medi-
da he, Senhor, a suspensão do Tutor de V. M .•

I.: este Cidadão a quem a longevidade tem visivel-
mente afracado as faculdades mentaes, he' á hum
tempo o apoio e o ludibrio dos facciosos, velaciona-
do com os mais furiosos restauradores, metnbro
de hutna. familia singularmente conspiradora, alard
diando sentimentos avessos ao glorioso e incruento
Sete de Abril, tentando ( oh malvadeza revoltan-
te ! ) por meio de calutnniosas e aterradoras sus-
peitas, alienar a confiança e amor de V. M. I. para
com os seos fieis e leaes subditos; não só torna-se
indigno do alto emprego de que tão criminosamen-
te abuza, como em muito compromette a seguran-
ça e estabelidade do Throno de V. M. I., se em-
prompto não for suspenso, como imperiosamente
reclama o apuro da crise há muito predisposta
pelos

.
figadaes inimigos da prosp77rade, ventura,

e liberdade do Brasil, perfeitamente identificadas
com o Throno, e ventura de V. M. I. A Sociedade
Serfhor, reanimada por algumas providencias en-

: cetadas pelo patriotico.Governo de V..M. I:, ten-
dentes á salvar o finperio do abismo, em que ten.
tão sumi-lo filhos desnaturados, confia que a pie-
sente supplica (lidada pelo mais encendrado amor
da Patria ' e pela mais decedida devotação á V. M.
3. será toniad) na consideração, que o incarniça.

	anemouguaseeren...

Marcellino José Ferreira, Roberto Francisco do
Reis, Feliciano Coelho Duarte, Lino José Ferreira
Amonde, Joaquim Rodrigues de Araujo e Olivei-
ra, João Gualberto Teixeira de •carvalho, José
Gomes Pereira Alvint , Faustino Condido de
Araujo.

— SENHOR. — A Camara Municipal da Villa
de Barbacena reconhecendo a *ameaçadora crise,
a que nos ,condUzira o emperramento, e obstina.
ção deliuna dos imos do Poder Legislativo, e a
condeácendencia do Governo, que antes pareci:,
destinado pata aggravar nossos inales, do que para
remedia-los, e antevendo na Medida da suspensão
do Tutor de Sua Mageáade Iinperial,o Senhor D.
Pedro II., o ensaio mais pronunciado de salvar
o Throno do mesmo Senhor, e de restabelecer a
Ordem e imperio da Ley, se apressa hoje á levar
perante o Throno seus votos 'agradecidos, e ao
mesmo passo a entro dar com franqueza, e Ie.
aldade seus bem fundados receitai; pela mal segura
sorte do Throno • do Senhor D. Pedro II., se o
Governo acquiescendo á apparente bonança não
arredar por huma 'só vez os tropeços, que ,os Ele-
mentos centrados á Revolução de 7 de Abril, tem
em breve a produzir. A experieneia'ainda iecente
dos continuados movimentos operados pela Grey
descontente, 'e restauradora; e a lembrança de que
hum' tal ' estado alem de oppOsto." á prosperidade,
e augmento de hum Povo, 'he sempre a guarda
avançada de maiores males, deve ser a bussola,
que dirija as passos do Governo na obra começada;
de outra sorte as mesmas etifficuldades que ceden-
do ao momento ganharão á sombra das Ler, fi-
cas e torcidas ao geito dos que as executam, vasto,
e amplo terreno,' seráõ novos degráos para aggi
varem-se esses Males, que pretendemos curar. A
Cama' a, assim expressando-se, julga cumprir seus
deveres , e enunciar o voto do seu Municipio.

Deos Guarde á VOsia Magestede Imperial por
muitos annos como he mister ao Brasil. Nobre e
muito Leal Villa de Bar bacena em Sessão extraor-
dinar

.
 ia de 29 de Dezembro de 1833. — Senhor,

De Vossa AIagestade fieis Subditos, 'José Comes
Pereira Advim, Feliciano Coelho Duarte, MarianO
José Ferreira, Manoel José da Silva Canido, João
Gualberto Teixeira. de Carealkà.

f "t

— Illm. e Extn. Sr. —O Conselho . Geral da
Provincia de Minis' Gerdes resolveo levar'ao
nhecimento de V. Exa:, para ó fazer patente ás

Regencia, em Nome do Iinperador, o Senhor D.
Pedro II:, que penetrado da imporianCia da pro.
vidente medida, com que a mesma Regencia estan-
cou a fonte	 °ppm. brio, e da guerra, civil, que,
estavão imminentes ao Imperio, suspendendo..o
Tutor, do Joven Monarcha Brasileiro, , e das 1m,,

periaes :Princézas, Charos ,Penhotes do Brasil
vacilla na escolha das expressões, que significando,cf.

à	 4.tão justificado prazer, manifestem ao mesmo tempo
o seu agradecimento 4 Regencia Permanente, e ao
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CORREIO 011111LCIA.Ii:

será na mais reMota posteridade hum testemunho
authentico do patriotismo, prudencia, e acerto de

•Governo imperial::
.? Ha omite, Exm, Sr., que o Conselho Geral de

Minas sentia a urgencia deste golpe politico
em seus Officio de 10 de Dezembro do anno tran-
sacto, e de 5 do corrente explieitamente O havia
reclamado ; conveio porem, para que se repulsas.

. Sena todos os assalto; da calumnia, arma ter rivel,
de que os restauradores lanção mão, on para fase
chiarem. os Brasileiros incautos, e menos experien-
tes, ou para resolverem os indiferentes, e arebi-
ciozos que -se levasse, ao apuro o sofrimento dos
amigos 'da Patria, dos verdadeiros defensores do

• Throrio - Constitucional, dos fieis subditos do Im-
perador Nascido entre nós O Senhor, D. Pedro
Segundo.	 •

E precizo foi que e.Paço do Monarcha servisse
, por duas vezes de quartel geral de seus figadaes
inimigos ! que os Cabedaes outorgados pela Na-

ção' para o decoro da Magestade Brasileira, se dis-
sipassem coar soldadas aos' conspiradores e pelo
,inesnrio Guarda; a. quem 'os. Representantes da Na-..
çã.o confiarão to precioso Deposito! quedesgraça!

_que, fatalidade ! E foi mister tudo isto Exm. 'Sr ?
.1klás geai .reeeio retardava a •- Acção. do Geverno
'Imperial? O i voto'da Nação? estava sobejamente Ma-
nifestado. A futura organisação da Carnais elec-
tiva devêra, ter subministrado ao Governo hum-

• • •	 .• _	 •	 .
Liai tecla' a força, toda a energia necessaria para
'esmagar à hydra da Restauração,' com as medidas
lia muito :reclamadas pela Suprema Lei da Salva-
ão publica: pelo menos o,Conselho Geral se deá.:

'vaneee 'de 'ecreditae que dentre Os! t't ta=

dós dá ProvIncia de Minas, pie formão a quinta
.	 •	 •	 .1	 t	 ! ;i	 —,•	 I	 ,	 •	 , ,

palite : da :Camara, hum só , não , haverá, que deixe

'de louvar tão., salutares proVidencias,•• .	 • ,	 ..ye	 A	 t/

O Conselho Geral . faz votos ao S,upre,me_Ar-'
litro dos Imperios ., para que , o , Corpo Legislativo
amestrado pela experiencia, se desembarace dos
tropeços, que . ate 'aqui o tem estor-eado, e acerte
eom os meios mais adequados para epurgar o,• 
Brasil de todos os reptis, que , o , defir-lhão ;, pois
lie tempo, que a Nação deixe de alitnentar.com.	 .	 „ .	 „
o suor dos indust	 osrios coetribuintes as viboras.	 —	 .	 • .	 •

que atassalhão a • sua Independencia, a sua honra:

e lhe avão o abismo da ignoraneia, e;da miseris„
Tacie são os , patrioticos sentimentos da muito

.grande maioria dos , Povos desta generosa Provin-

da, que ,d ,Conselho • , Geral se honra de represen-

tar ; sentimentos, .que V, Exa. se servirá de levas.	 .
ao conhecimento da Rege,ncia ' Perinanente, , a fim
'de que a mesma Regencia os segnifique pelo medo,	 .	 • .
'mais  claro, e positivo ao Joven Monarcha, idola-
•iredo por todos os bons Brasileiros..

•,
heos Guarde á V.. Exa. Paço do Conselho Geral

em 30 de Dezembro de 1833. — Illm. e Extn. Sr.
Antonio • Pinto Chiehorro da, Gama. — José de

Souza Lima, Presidente.•,-.- Antonio Ribeiro .An-

drade Secretario	 "

Illm. e Exm. Ser. —A Sociedade ,Promotorat da
, Instruccão Publica, animada pelos sentimentos do . mais

vivo prazer com a noticia de haver, o ..Govereo: de-Sua
Man.estade o Imperador suspendido da Tutella do mesmo
'Augusto. Snr., ao Conselheiro .Tosé,lionifacio de Andra.
da e . Silva, *se apressa á dirigir á V. Ex . , para que ,se

digne fáel-O ,preiente á itegencia' cm Nome do impe.

rador; o seo agradecimento por huma ,medida' de ' sal.

va ..ão publica há tanto tempo reclamada, é agora tão fe.
Iizmente executada.? 	 .;

Desde que em 17,de Abril de anuo passado resoou o

	

-	 .
primeiro grito dos restauradores;, desde que, nos paços

do Proprio, Monarcha ' se retini° 'a facção, que pretende.
ia derribal . o do Throno; e essa facção achou apoio na

qiielle mesmo homem, a que'rá os nossos Legisladores
"lavião• incumbido' a preciosa guarda tIO,IenoCente

oar;eceo logo a necessidade de tirar a Tu.

'tela das Midà de quem ceirri tanta iMpericia a exeráa:

.4t, Camara "Electiva deO á priineire passe, -Mas nãO'''s.e

jealisjildo, o Brasil todo'há sido testemunha 'doã emales;

.‘liique produzi° a conservação ,de hum homem perigoso às

'mossas Liberdades, e infeirso á Patria, por cuja Ind'epen'

encia:outr ora (talvez por orgulho somente ) trabalha.
•

A. Sociedade Provincial Mineira confia, que o Goveina
bem conhecedor das medidas á adoptar -se empregará as
mais promptas, e conducentes á salvar o Brasil; eontan"
do, que tes, actos serão senados ,pela approvação geri),
com indispensaveis á manutenção da ordem; e salvaderes
da Monarquia de 7 de Abril. São , estes, , Senhor, os
votos da Sociedade Provincial Mineira.

Deos Guarde á V. M I. Saila das Sessões da Socieda.,
de Proviecial Mineira aos 15 de Dezembro de 1833. —
Francisco de Paula Cerqueira Leite, Presidente, João
Ribeiro Guimarães,' 1. ° Secretario, "José ISinzplicia no
de Souzal3arreto 2. ° Secretario, 'José - Gomes Pereira
Alvint, José Gonçalves Gomes e Soiza, João Gualbeão
Teixeira 'de Carvalho, Feleciano Coelho fivarte, 31ari.
armo Jose Feerreira, Manoel José da Silva. Canado,
Roberto. Francisco dos Reis, Marcellino José Ferreira,
Monel José Pacheco Pena, Lino José Ferreira Armonde,•
Faustino Candido de Araujo. 	 '

	

I	 "

- Illm. e Exm: Se. — Em cumprimento do 
•

Aviso da Secretaria de Estado dos Negocios 'da
-Justiça I em data de hoje, no qual V. Ex. me , "de-
terminava passasse a receber o Cartuchame e
Armamento, que foi hontem 'achado no Pao. o , da
Imperial Quinta da Boa Vista, para ah i parti imme-
diatarnente. esta i manhã, c ,com efeito inc foi apre-
sentadoi por 'Sebastião Cordeira encarregado' 'da
mesma Quinta, :em hum Quarto, que dizem ser-.
vir de Thesouro	 á C, e immediato	 amara em que

	

-	
,

costuma dormir S. M. o Imperador o Senhor•D.
Pedro Segundo, deus caixotes,' contendo hum
mil duzentãOe dez cartuxos de polvora embalado,,	 t

e • outros duzentos e Cincoenta cartuxos igualmente
embalados, e hum Clarim novo' de ,cavalara;
outro Quarto que fica embaixo no corredor, dez
patronas com suas correas,' hum cinturão cera
bainha I de baioneta, e' huma baiOneta,O que ttide

,	 .
aprehendi, e passo a remette,r , para o Arsenal de
Guer ra . na forma das ordens .. •

Do mesmo •creado e de alguns outros, que ahi.
se 'achavão, soube que na Salla Grande do .Thro--
noImPe!rial, onde era costume darem-se antigamene
te a; Atidieticãs,' , forio achadas debaixo da Meza
que fica á direita . do Throno, algumas esteiras' vee
lhas , enroladas, e sobre Otapete da salla, Ospalliar2
dos varies pedaços de' sigarro ja . princijaiadeS!

e a, •'queima, o que tudo dá signa!, 'que áli havia
de proximo dormido alguma gente, assim como
que o armamento viera , para ali etii caro';' daIi n

sahira i igualmente em carros para diffei.entes
res, segundo declaro 'os pretos; que mi conduzi.;
rão: e 'passo a fazer as Mais averiguações, que•me"
for posSivel.

Tenlo á accrescentar. , que achando ainda 'no
Paço dá Quinta o. l'rencez ex-Bibliothecario Las-
serre o! fiz prender segundo 'as Ordenà de V. Ex.,
e reinetter para o Quartel de PerManentes eonde
hirá para o Arsenal á fim de despejar o Iinperio
segunda V. Ex. inc!  'ordenou. Este Estrangeiro,
Cujo ! CoMportam' ento politico desde 17, de Abril de
1832, que he'riau.ito conhecido, .duvidou dar-se á
prizão, querendo protestar contra ella,'Mas sem-
pre a obl edeceo:,.	 .	 .

He o que tenho por ora a participar á V. EX.
Deoss Guarde "ó, V. Ex. muitos annos. Rio de

Janeiro! 20 de Dezembro de 1833. —111m. e' Eini.,
Snr.' Aureliano de Souza e Oliveira Coutinho, Mi-
nistro e Secretario de Estado dos Negocios da
Justiça.-0 Juiz de Paz do 1.0 Districto da Carke.
delaria, João Pedro da Veiga.

- Illrn. 'e EXm. Snr. =Tendo recebido o ' A-vie •
Seda Secrefar' ia de Estado dos 'Negocies :da Jii,s.;
tiça de ! 16 do cerrente, em qué V. Ex. me ordena .

	

.;	 •	 .
de todasas providencias, para que seja ca furado
o Tenente Coronel Theobaldo Sanches BrandãO(

	

I	 ...!'
que no/ dia 15 se evadid do Paço • da Boa'oa . Vista,  ,	 .

	

onde .áes 'aeliáva 'reoin Outro; cUmplices da',Con'sPi».	 n •
ração;- ,qUe'o GoVeeno acaba de . descobrIr..a4sirn•
come' proceda as Mais t'es' C' ru. Pnlosas peaq' nizas.
firn''de lvir'no • verdadeiro' • conhecimento dos indi-
eidues do meo" District°, gue entrarãO nesse tra-
ma,"-.• bem 'como ond,e existe o armamento e cartu-',
xame, ,que se distribui° pelos conspiradores, ,pro-
cedendo criminalmente • centra tododaquelle
Vidt1b; 'que Se' rnátrai.— incdrso em S-eiiielhgt`er

34:
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:Ministro. O Deel'eto de 14"de Dezembro de 1833 til: o partici?) de sua profeccão alçcait collo pouco. á
• II

pouco, até que \chegou a yar, a sua andacia ao ponto de
ameaçar a Nacionalidade, ;de inandar seOs emissarios a
convocar o ex • Monareha para vir 'outra.vez, imperar no
Brasil.,Logo que se soube, que hum .degenerado ,Brasi.
leiro, e irmão do Tutor,',,era ayielle mesmo, que na
Europa buseava•arrancar o Scep ,tro ao Jovem Menarcha,
entre nós nascido, para entr.cga . /o as mãos do Erincipe
expulso, cada hum tetneo pelas consequencias horroro.
sas, que seguirse devião , de tão criminosos precedentes.
Mas a ousadia mesmo do partido anti•Nacional„enchen.
do os limites do soffrimento Brasileiro, „ e. exgotando. o
calix de huma paciéncia ja quazi seniil..deo impulso ao
movimento Nacional, e.o , Governo de Sua Magestade,
o Imperador, mostrando mais huma vã a sua sollicitu.
de 'pela prosperidade ., do Imperio, cortou o nó, que pren•
dia os inimigos da Patria, em linrn momento fez dis-
sipar a nuvem arneaçtdora, que sobre nós estava penden.
te. Sim, Exm. Snr., a suspensão do tutor, medida sal.
vadora, que a Regencia em Nome do Imperador vem

de adoptar, ainda quando não fosse justificada pela cons.
piração ultimamente descoberta contra a ordem estabe.
lecida depois da Revolução de 7 de Abril, tem por si o
apoio, e o voto de todos os bons Brasileiros.

A Sociedade expreminda os scos sentimentos de gra.
tidão2 ao -Governio- por hum'neto' detanta justiça ; asse•
gurá a - V. Ex., que no caso de ser necessario . para re.
primá os conspiradores contra 'a oídern Publica, os seos
'Membros estão 'prOmptos"; Cotim bons * Mineiros, a-correr
em'deleza da ' Lei, e 'ajudar os 'seeslraaãos Fluininenses
-a sustentar a Regeneraçã'o operada no Meinoravel 7 , de
Abril de 1831, o Tlireno Brasileiro na Pessoa do Senhor
D. Pedro Segundo, e o "Governo Imperial, que com tan.
to acerto promove'o bem," e a felicidade de Iniperio.

Deos Guarde a V. Ex. Imperial Cidade do' Ouro
Preto, Saila da Bibliotheea; em 31 de Dezembro de 1S.33.

Ilini."e Exin. Snr. Snr.'Aetonie Pinte Chichorro da
.	 ,

Gania, Ministro e Sáretario .de , Estado dos.Negociás do.	 c,	 t
I ni p e rio. —Torto Pedia; de . Carvalho; Vice Presidente.—..
Luiz*Fortánato 'de' Souza Carvalho; 	 °. Se'cretario.

Manoel JoitOim, 'de' Oliveira .Carvalho, 2. ° Secresa•
rio: '

"MINISTERIO DA JUSTIÇA.
,

,
SENHOR., A Sociedade Provincial Mineira

hápouéo instalada neste'Municipio,deBarbacen'a se aba-
lança hoje a comparecer . ante o Governo de V.-111. I.,
não a 'expressar hurna nova ideia, ou que não tenha sido

ti
esboçada pelas Municipalidades, é Patrioticas Associa.
çõe; ella repetindo, o- que tem tantas vezes recamado•
essas distinctas Corporações, não 'dnuncia; qual ech"o re.

percussor; o senti mento'alheio, mas aquelle que lhe dieta
a convicção propria, resultado de combinações diversas.
Senhor, não he estranho ao Governo de V. M. I:, que
huma facção liberticida,' compota de ambiciosá des.
contentes, e perveros assassinos, da Pátria já não urdem
embustes, e enganos; mas descarada, e abertamente

trabalhão para instaurar o Governo de hum Princilie,
que o Brasil arrenegara' em o memoravel 7 de Abril:
não lie ~bem occulto, que o tutc,T escolhido para
no verdor dos annos bem formar o Coração daquelle,

que deve faser aventura da Nação Brasileira, e que
deveria com sem exemplos, e conselhos mais instilai-lhe
as maximas de bem governar , do que entreter seo
debil animo com 'desconfianças, e sustos, he o centro

qUe recorrem esses ambiciosos, e descontentes restau.

-radores; é elle mesmo °primeiro' movei de tão nefanda
traição. A recente 'missão de sei) proprio Irmão A:ntonio
danos Ribeiro de A ndrada Machado e Silva á tratar córn

o Duque de Bragança, não deixa á duvidar' da liga
eiistente para ser reenthronisado o Príncipe abdicante:
E corno cá presença ,destes, e outros factoa aindis'e po.•
derá dizer o Tutor alheio a esse crime? Suaeorinivencia
com as facções, e a protecção, que os descententes, e a-
gentes:dos movimentos operados na Corte sempre lhe
merecerão; a malversação da fortuna, e bens de teu
Tutelado, fazem desaparecer. a confiança, !iene posta,
e torna:ideei suspeito de tão, grandes attentados,authori•
ião ao GOverno á lançar mão' de ,medidas salvadoras;
pois há 'a Suprema Lei dos - Estados a salvação delles.
Senhor, o Governo tem it preencher altas fuecções de seu
Magisterio, a que se ha comprometido para com a Na.

ção, acceitando tão importante Cargo; e a este fim im.
portante só o condusnão Medidas efficafes, ç aproposr
tadas; . pois de outra sorte, girando na mesma orbita, que

percorrerão seos predecessores, e tralundo a consciencia
iriam tera . hum dia de lamentar Os 'Males (1;i;atria
ou arepeaderse de não haverlhe feito-O beedpossivel:



Mascaranha 's - para o fim de pegarem em -armas
.., pare , derribar. a Regencia, segundo cOnfessarão os
aPrehendides,' reconhecendo ser a roupa do dito

LTheobáltlot ..-hOir4ãO igáltnente 'aprchendido, ao
Sáir' da" caia hum. :homem, que para ella entra--	 • ' s - 7	 •	 :	 :	 •

que disse per crendo do dito Vahia, por'no-
incBento,. que; Segundo Me consta, : se acha 'fu-s.	 -	 :

	

'Èitio da Cadea	 aels para sete meies: declaran-

• do. se acha nesta Corte desde o dia 18 de Novem-
bro proximo, e que tem estado . °senho, com ou-

•tros que já fugirão; sem . caia do - •sobredito Va-
lia, e que nó .: Domingo 15 do corrente • fé,-

. • ra, o mesmo Theoltaldo pela nianhã Cedo na
sege oorn o . refe'ride '.13ento_Antonio Vahia para
(a Paço da Boa ' Vista, ;onde enes igualmente 'se
itchaVao e donde fugirão Por ordem do dito Va-,
lia, que igualmente . os havia Mandado para o
'sn- einao Paço hi,r, „ e que , havião fugido na occa-
triao em pie a Quinta foi cercada.. fie o que por
ora tenho de' participar á V. ;Ex., e ao passo que
tor adquirindo . mais esclarecimentos o participa-.
rei á V. Ex.--segundo- me ordena.

:Ijátai" Guarde á V. Ex. muitos annos. Rio deja-
iiéiro 17 de Dezembro de 1833.-111ms e Um. Sr.
AuieIano de Souza e " Olis: eira Coutinho,

eSecretario de Estado dos Negocios da Jus.
•iiça. — O Juizs de Paz' do 1. °- Districto 'da Can-
delaria, .Totio Pedro da Veiga.:

.	 •	 .	 •	 •	 •	 .
do-tne cis mesenoeseprehendidos, que o Theobal,-

t.	 •
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de pretos 'armados, .pelo que perteudeudo tambeia
prende-lo, o 'ditainSpector 'foi insultado, e uzándo
força maltratou Inspector deixandósa cabido por ter.
ra quazi morto, com Mama paulada, e dando gritos 'de

'-mata--mata. O Juiz de Paz deu proYidencias.paras
sua captura, que se não -pode verificar, por se haver
evadido o aggressor.	 _

Pelo 1.0 distrito do,Engenho Velho. 'Não houve
novidade . ' 1'1	 /

Pelo 2.0 districto. 'São houve parte, fr
Pela Fregue'zia da'Lagoa. Não houve,novidade.
Secretaria da Policia em 31 de Dezembro. de' 1823.

—Proc iopiO Aldrie o' Ribeiro de ,Rezende.

I	 •

MISTISTERIO ' DA MAÉINHA.'

'il•DeterininaçãO da Regencia. 	
,

-Deos Guarde á V. Ex. S. Paulo 18 de Dezern-
VO-de 1 -833.	 e Exm. Sr. AurelionO de
Souza e Oliveira ,Coutinho. — Rafael Tobias de

- .	 -	 ,,
Illm. e Exm. Snr.	 Em- cumpritnento do

•sii, iáo da Secretaria de Estado dos Negocios
Justiça' em' data de 1, 's do corrente, no qnal V. Ex.s, •	 s
deter:nula faça prender a Joaquim Ferreira Ba-
talha empregado no Arsenal da Marinha como
indiciado em critne de conspiração contra, o Go-,
verno estabelecido, tenho de responder á 1,V. Ex.
que,' no dta 15 pelas 5 horas da manhã, procedi á
busca em casa do referido Batalha, para do pren-
dei-, e que não o achei. em casa, referindo-me pua
Mulher que elle havia lido dormir aqueila nous
te em S'..Christovão: Mas continiro a fazer todas

	

t t•	 s • ,	 - -	 "-	 -as diligencias para que seja preso onde quer que
lorssencontrado.

dtlar 'd ‘-sa .V. Ex. muito annos..liio deis-
"!

delicto; do que dares Conta" circunstandiadapela
dita Secretaria de Estado: tenho' clgrespdfider
V. Ex., que constando-me, que .° 'referido Theo-
baldos, se / achava occulto *na coza ,	 chocara :do

• Viador , Bento Antonio Vaina, sita . no Engenho
',Velho; para áhi me dir'igr tardedo tne 'smo dia

16, onde procedi, ás mais escrupulosas indaga.:
ções, ;Tosem já. oiti, não achei o dito Theobaldo,

-Por' liaversse retirado • lessa coza nesse mesmo
• dia peia manhã das 6 para as 7 horas .com o Al-

'eres• de Minas Masearanhas em huma sege: mas
ainda ahi aprehendi no quarto, onde elle residia,
huma canastra com a fardeta e mais roupa do dito
Theobaldo, alguma da, qual ate com a marca F.
T. S. B. ê tanibein trez pessoas, duas das quaes
,se achavão ocCultas com os - Mesmos TheObaldo e

e Exrn. Sor. — ,Procurando . as informa.
'tlies .necessarias'solar' e os Alernaens . accusados de
terein sassassinado o Desembargador Badaró; á
Sina de cumpt ir o que a respeito deitei se deterrni-
na no Aviso, de 27 do . mez proximo 'passado, Cons-
tou-me pelo Officio junto do-Juiz de Diréito da
2. 'Comarca, ter" •hum delles , sido absolvido pela
junta. de Justiça por ' absoluta falta de prova é o,	 .
aufro • de nome , Stock- condemnado á'ga/és perpe-
tua, :e que appellando, ,.fõta absolvido

• loção do Deitricte ; porein que tendo no entre.
• tanto. cOminettide hutri hum nov .() crime na Cadea;

acaba 'de ser condcmnado pelOJUry a oito .annos. ; .	 _ .
•de prisão cOrn : trnbalho, ' á vista do qüe •ordenei
ítirtnedmo • Jiáz; que quando ' está' Sentença , seja
revogado, ele me dê parte immediatamenteán-

•tes 7de"o inándar soltar, para em tal caso cumprir••	 •
;

— Min. e Exin. Snr.-- Tenho a honra de pas-
sar ás mãos de V. Ex.; 'o Extracto das partes da
Semana proxima preterita. 	 •

D'eos Guarde á V. Ex. Rio 31 de Dezembro de
1833. — Illtn. e Extn. Snr. Aureliano de Souza e
Oliveira Coutinho, Ministro e Seeretado de Es-
tado dos Negocios da Justiça.—.Euzebio de Quei-
roz Coutinho Mattoso da Cantara.

Extracto das partes da Semana proxima preterita,

. Pelo 1 . 0 districto de 'Santa Anua. ,, Forão psezos
Joaquim Angola, e ,Justirio Cabinda, escravos por acha-
da de armas, José Angola, e João Cassange por ca,
poeiras, os quaes forno castigados com açoutes; ,Luiz
José da Silva, marinheiro, dezertor, Antonio .de Souza,
dito, e José Antonio d'Araujo, maritimo, remetidos
ao Arsenal; Feliciano José, 'preto forro, por dezordei-
ro, tambem remetido ao referido Arsenal; Bernardo
José Cortes, Cigano por furto de dinheiro, João José
de Mattos, ,e Jose de Souza, crimino' zos fugidos das
prizões; Joaquim _José, crioulo, por ladrão, e Satiro
José Corte Real, por ser encontrado em deZordem,
armado de hurna baioneta.

Pelo 2. ° distrito. Não houve novidade.
Pelo 1. ° distrito do Sacramento. Porão prezes os

Portuguezes Antonio Baptista, e Antonio Velasco; sol-
tos por justifieálein condueia, e occupação. Forão pre-.
zos, e soltos os escravos Mathias, o Nicodemo; não se
diz o motivo.' 	 •

Pelo 2 . ° distrito. Forço prezos Antonio José Pe-
reira per suspeito, Manoel Joaquim, e Franeiseo Xa.
'vier por suspeitos de ladrsés, os pretos Thomaz, 'An.•
tonio, e Apolinario Mina, libertos, por desordens, An:
tonio JOsé, da Silva, preto forro por seductor de escra.
vos, e2 pretos por fugidos aos Srs.

Pelo 3. ° distrito., Foi prezo José Antonio da Con.
ceição, "por dar humo -estocada em José Gomes d'Oli.
veira.	 •

neirá l 17 ; de Dezembro de 1833..-- Má: &Exila'.
Snr`'Aurelia.no de'Sjud eSou Coeutinho; Mi-
nistre . eSeeretario de' _estado dos Negocies dá Jus-
tiço.	 O Juiz de Pai do 1. ° Districte ' da Can-
delaria, JoiZo Pedro da Veiga,.

:

,
Pelo 1.° distrito da Candellaria. Participou .se ter-se

suicidado •• hum ,:preto; •eseraVo • de Roberto .Coats,...
• Pelo 2. 0 districto • Nada , occorreo, : alem da ap=

prezentaçáo &alguns• Extrangeiros: , 	 ,1( . . • •
Pelo 1.0 distrito "de _Santa Rita. ( Forão- prezos

Antonio José Duartre, 111,este da Surnaca S. , Antonio
Ditozo, jior pertender levar matriculado, o escravo Ger-
mano Maçanibique, 'eái n nome de ,Ántonio; Fioren-
tino _Bartholotneu escravo, por 'tentativa de :ferimento;
Francisco Cabinda,, Antonio Moçambique, •NSféente'
Rebollo, por uzo de arras; Felipe Rebollo, por, le-
var á Cadett ironia .faca de ponta em hum jantar, á pre-

texto de talher; Antonio Congo, e Custodio José d'
Azevedo Silva' Guimaraenjs; por suspeitas, José Song-O,
por ser encontrado conduzindo 14 • folhas de cobre pa-
ra .a Prainha; Francisco Cabinda, e Vicente Ferreira
Bessa, -preto liberto,1 por dezordens.- ,

Pelo 2. O districto. Forão prezos,Joaqnim Gomes
da Silva, Julian() Sancho,, e hum escravo, por de-

,zordens..
Pelo j0 districto' de_ S. José; 'Não se recebeo

parte.
. Pelo %	 districto. Idem.
tt Pelo 3. ° diátricto. Forão pronunciados, e prezas o
Capitão da Guarda Nacional João Baptista da- Cunha
Pegado, por conspiração, sedição, 'e tirada de prezo
de Justiça, e os Alferes da mesma Antonio Joaquim
de Paiva, e ,Jcisé . Luiz Gonzaga, ',por conspiração, e
sedição. -	 e•	 .•	 . •

Foi o prezo o preto , escravo Antonie, FranciSá
Manoel sie -'Faria, per' dar huma facada em outro, so-
bre d Jitie se' , prciceile6 a Corpo de delicto.

' Havendo : deririneia Lneste 'Juizo (leque á PortrigUez
Jo' Sé' Maria 'da . , 'Silva Lisboa, com loja 'de fazenda na
atia l da Quitanda,- tinha : duas Cazas 'alugadas na Praia
dó Flamengo,-qOe se' 'suspeitava ser .pouzo 'de Salteado--
res, 'foi- obrigado . a sahir do districto, oáproVars,que
não tem crime,- e que tem cumprido os regulamien'.
tos es, tomo • Extrangeiro,.... no prizo' de . 15' dias
sob' pena 'de prizão:

- • Pela 'Juizo ' de 'Paz' de Pacjdetà.	 Parteeipon..se,
que: tendo 'ó Inspector do ,3. :-guarteirÃo ' dado a Voz
de -prezo á Manoel • Ferreira, , por estar . Maltratando
hum preto, se " oppoiera`.'., á execução 'da éden) , o

„t'Portuguez - Manoel "Maitins doa Santes
„
 accom

f
panhador'•\

Illrn. e Em.• Sr. Passo ás mão; de 'v: -Ei..
o incluso requerimento, eia que , 09 PifiCitieS da
Secretária da Presidencia da Provincia: da . Pas
rahiba pedená,"Se lhes ' Mande dar . das 2 partis
dos ' Emolumentos dos Passapoites; g Passes; que
o Decreto de 8 de; Junho de 1831 'ttidjudicou;
Fazenda Publida,o,que . íestar, depois de paga
a ' etnportaneia Cios Exemplares dos noestnes ( Pas-
saportes; e bem assim: Informagão á tal respei-
ao dada por 'aquella ;Presidencia em Officio de
25 de Novembro ultimo; lifitn de ser toVnaddsi-
melhante objecto na consideração, que raereeer,
pela Repartieão de V, Eit.,. a quem compete 't)
seu deferimento, 'Visto tratar-se da seSsão‘ de htiui.
nino de rendimento publico.

Ocos Guarele ' a V. Exa. •Paço em ,2 - d4 Jan-0=_	 :
ro de 1834.—Joaquina José Rodrigues

11	 ,/

—Sr. dandido Joul de Araujo Vianna.
à	 ••••n•111

Rim. e Exin.- Sr. Tenho a ,' honra' de levar„
ao conhecimento de V. Eu.”, , que em cenfor-
tnidade das ordens inspecionei 'as Embarcações
de Guerra, surtas neste Porto, e fiz inspecionar
as desarmadas pelo Con-nnandanto da Náa-:-Pecire
11.,— achando as suas Guarnições em bom , esta-
do combinadas com os assentamentos dos Livros
dos Socorros, o estado de aeeio. ,

beos Guarde ;a V.',Exa . Quartel General,- da
Marinha em 7 de Janeiro de 1834. :—Illtn. e 'Em.
Sr.. JoSijilitn José Rodrigues 'Torres,'• Ministro
ê Secretario d'Estado dos Negecios da Marinhá.
—Francisco Bibiano de Castro.'	 _

ARTIGOS 'NÃO ;OÉFI(0,2i....ES:

Sessão dos Júrados no dia 10 Tle Janeiro.'

Aberta a Sessão, e feita, sa chamada, .co;
nheceo-se que faltavão dous para ;o nume-
ro de 48;Forão Substituidos; e, dispensado
hum dos que faltarão, de toda á S'essão, tono
os mais condeMnados á multa de mil réis.

Do primeiro Conselho não . coMpareceo.
hum membro, que foi igualmente Substi-
tuido.	 .	 •

Foi introduzido o Réo. Sebastião José da
Silva, accusado de com plicidade em , roubo, 'e
ri forão recolhidas ao competente

destino aá testemunhas de liuma, , e outra
parte, á proporção, que hião'cOmparecendo.
Por ser o. Réo 'pessoa miseravel, e.não ter
apréáérvado defensor, foi-lhe clado,pôr Advo-
gado o	 jIntonio".4lves Pinto;sendo'Aecti-:,
sador o Promotor 'Publico.

Sahirão para o 'Jury: de jitignão nesta
causa os Srs:Sntonio. José da R0ch4 Pereira,
:José Pinto cle'. ‘ ,5ouza, Pedro: .1ntonio• de;
:Moraes, *Intento Gonçalves da:Sitva Santos,
'1)-islão _Ramos da 1Silva, Maximiano José'
da Silva,; ,;alexandre fl"ázevedo,
noel d'âraujo' Coutinho • Viana, José Joaj.-
014à ^Alargues, José 4n1011i0 de,,dndradé,.
.José :da Fonsecivi . Ranát, Francisco 'Ter-
reira	 -

Dejidfs, dê' lópga discussãcrfoi o :Réo cón-
deMlado	 pena . Minima..! imposta, aos cum-

	

,;"	 "z",

OpriMeiro,Conselhojulgou.tres.prOceSsos.
Hum' contra oaccusado Francisco , José; Mei= -

rnoy te; : . não tev,e'niat'e=
ria'para 4ccu's-ação -- o se,gundo não poude set
concluido por falta de esclarecimefitos, ,que
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CORRESPON DENC1A.•

Sr. Redactor — O Artigo publicado no
Correio Oficial N.° 2.°, assignado por The-

• mudo, ' reduzido á huma expressão mais
simples,_ offerece a seguinte conclusão —
A Relação do Rio de Janeiro usurpou At-
tribuições do Poder Legislativo na maneira
de redacção, porque levou ao conhecimen-
to do publico:decisões, que, exercendo

•  terpretação doutr i nal,  tomou sobre duvidas
occorrenteá em actos dos seus julgamentos.

Esta conclusão tira o mesmo Themudo
: dos seguintes Principias: —•Ou os objectos
'que entrão em discussão e duvida, são cla-
•ros; ou realmente existe 'duvida. No 1.
•caso he desnecessaria - a pratica de tomar
•assentos: no 2. ° Relação nenhum direito
tem de‘ os tomar. Se achou duvida, e so-
.bre ella exerceo interpretação Logtca, ou
doutrinal, ( fora mais exacto dizer só dou:

t trinal, pois que esta he genéro, e aquella
especie ) , , não deve a decizão dos debates
'ser levada ao conhecimento do publico por
semelhante maneira de redacção; porque isso

-equivale á hUrna ifiterpiaitação authentica,
-só competente do Poder Legislativo.

Respeitando a • juridica descendencia do
.Autor do Artigo, quinto, ou sexto neto do

* Dezembargador Theniudo, ainda que nos
-deixe em duvida se provem de Th,emudo,
'Manoel, ou de Themudo, Diogo, ha de per-
'anittir que lhe digamos, que não tem razão.
'No 1. ° caso, se a materia he clara para
-oito,- e duvidosa para cinco, como aconte-
ce° na questão do art. 340 do Codigo do
Processo Criminal, citado : para ex: peio Sr.'
7heintido, temos de facto a existencia de
huma duvida: e se esta foi discutida com

, calor, e sobre ella tomou-se deliberação,
.que motivo .póde dar-se para que a deci-
zão se não reduza á escripto?

No 2. ° caso, reconhece o Sr. 7hemudo,
'que a Relação tem direito de exercer
•terpretação doutrinal: mas não quer que a
édecizão que se tomar seja levada ao conhe-
cimento do publico por semelhante maneira
de redacção, porque, ( attenda-se bem á ra-
-zão)isso equivalle á hurna interpretação authen
fica, só competente do Poder Legislativo.—
Logo pela Logica do novo Ihernudo, original
na verdade, mas em fim Logica, hurna in-
terpretação reconhecidamente doutrinal pela
rnateria sobre que recahio, passou á ser au-
thentica pelaformu de redacção com que foi
publicada !!! Ou , o que vale o mesmo, o
crime não está no facto de se tomarem as
decisões, mas unicamente na forma da sua
redacção, e publicação ! ! ! Isto não tem
resposta.	 -
• No 2. ° caso, diz 'mais o Sr. Ihemudo,
julgamos com toda a segurança e afoiteza,
.que, a Relação nenhum direito tem de tomar
semelhantes assentos: Ora vejão que homem!
reconhece que a Relação pode exercer in-
terpretação doutrinal, e nega/ que possa
reduzir á esCripto as decisões que tomar á
respeito! Confesso que não alcanço a razão!
, Ou pelo menos, continua o Sr. Themudo,
'o Sr.'José Clemente,' não devia redigi!- os.
Esta clausula inodificativa--ou pelos menos—
indica que o Sr. Thernudo está meio inclinado
á conceder á Relação o mesmo direito, .que
comtodaasegurança, e affoiteZa lhe nega: ou

• que, ao' menos o incommoda,he -eine °Sr. José
Clemente redigisse,' e publicasse aqUelles
asSentos. Mas se a Relação pode tomar as
decisões em questão queln' , póde ''negar á
.qualquer dos seus

 questão,
	 o direito "de

tornar nota delias por "escripto? final
Tachigrapho quizer hir ' ás Galai ias da Rd-
!não -escrever os seus debates, e' decisões,
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e os publicar, poderá algum, perguntare-
mos ao Sr. Thernudo, ter direito de o
pedir? Não certamente, e ainda algumas ve-
zes terá isto de acontecer. E se isso he lici-
to á hutii Tachigrapho, porque ha de' ser
prohibido á hum DeZerribargador? Confesso
que 'não entendo! •	 • • .,

Mas o bom Themudo dá razão, que -con-
vence: porque, diz elle, a sua lingoagem cor-
responde á isto: — Eu passo á redigir'estas
decisões para que sirvão de nórmas direc-
toras ( . já alguem Vio normas que não sejão
directoras? ) dá acções drs . .Dezènibargado-
res, e mais Juizes de 1. a' Instancia. —He
na verdade • sobre maneira transcendental o
noto :_Themrido na tirada dos seus equivalen-
tes! quem, á não ser , elle, diria .que tem
honra tal: equivalencia as seguintes expre-
sões, á que se refere, da Carta do Sr. Cle-
mente Pereira publicada no Correio Offi-
cial N. °. 1. ° Esta medida fora perdi-
da, se taes deliberações ficassem .meramente
confiadas á . inetnoria dos Ministros do Tri-
bunal: para evitar este inconveniente tomei
á mim 9 trabalho de as redigir, e colligir.
E porque o Publico interessa na sua 'nidifi-
cação. — Confesso que não entendo que haja
neste' facto o • nefando	 , de que o
Sr.' The/ruído accusa o Sr. Clemente Pe=
mira. ••.	 .

Concluiremos este artigo expondo, para
tránquillidadn'da consciencia dos Themudos
os motivos genttinos, que determinarão á
Relação á tomar as decisões, que ' tanto in-
commodão ao Sr. Themudo. Todos os dias
se repetião naquelle Tribunal 'duvidas re-
solvidas' já' em , casos particulares occorren-
tes, e talvez algumas veos tossem decidi-
das contradictoriamente. Os debates da dis-
cussão consumião tempo, e huma decisão
opposta em casos análogos não honrava a
Casa. Para evitar ,estes dons inconvenientes,
e porque 'a forma pratica de enttender as
Leis só Ode estabelecer-se quando for ap-
plicacja huma maneira sempre igual,
n sem pre a . mesma, reconheCeo o mesmo Tri-
bunal a necessidade de tomar decisões ge-
raeS; que ficassem regulando' para casos se-
inen- antes; todas as vezes que em algum
caso Apecial se offerecesse duvida; Nunca,
porém, se lembrou o Tribtinal de obrigar os
Dezero;.ar gado res 'dissidentes era votos; e
tantp',. que na decisão sabre' intelligencia do
art. , 349 do Código do Processo Criminal,
toniada_erd 11 de Outubro ainda apparecem
no Acordão de 5 "de Novembro assignados
vencidos quatro dos cinco Srs. Dezernbar-
gadores, que se opposerão áquella decisão.
Huma rei porem existe de força moral,
que obriga os -Ministros que adoptarão as
decisões, á que aí . respeitem, e guardem,
se qitizerem escapar á hem fundada suspeita
de parcialidade, que depõe sempre contra
todos aquelles, que em casos identicos jul-
gão de hiun modo á favor de Pedro e de
outro contra- João.	 • :	 •

Esta medida, que eítá apenas á nascer,
se for levada á effeito com circunspecção,
e madureza,. virá hum dia á ter hum pezo,
que ,mal se calcula hoje. Elia não só 'presta
hum auxilio de , muita monta aos Juizes, e
Advogados, mas. subministrará ao Poder Le-
gislativo importantes meios de aperfeiçoar
a Legislação: porá -hum freio á Magistra-
dos pouco austeros;. , e fornecerá hutna -ga-
rantia .de Mais ao , direito dos Letigantes; e
se . qUizessemos argumentar com exemplos
de criaras' Nações, poderiamos lembár de
quanta importancia são na. França as decis
sões geraes dos :, primeiros Tribunaes

'
 que

todos os arnies se publicão, , e, na Inglaterra
as (lós:set.:rã prinieiroaMagistradds: de tanta
força, e I de ,tanto, pezo, que as , partes ar-
gumentão com ellas para terem'vencimento,
em casos semelhantes, e não sel . hes pode
negar. sem injustiça. .NãO queremos tanto
por ora; Mas , querembá. que os nossos De-
zeinbargadores . ' guardem na Sua memoria as
decisões 'que tomarem, ,, e que as appliquem
iiempre em' sentido igual á favor;, ou contra

todas as partes, e que estas tenhão direito
de os arguir de parcialidade, quando • se
mostrarem contradictorios. - E ao Sr. lhe-
mudo 'rogamos, que abandonando 'a ques-
tão do' direito, que disputa á Relação, ! fa-
zend&, mais proveitozo uzo dos seus confie-
cimentids juridicoá, á queira auxiliar na car-
reira encetada, notando os deffeitos que ob-
servar', nas decisões que ella tomar, e lem-
brando-ihe -Melhor doutrina; e ficar-lhe-ha,
obrigado. -	 •

Hum Dezembargador.

Para :	 Sahidas no. dia-li.
Sapn ittale. r.Catharina — Bergantim N. Novo Ju-

Tagoàhy Sumacas Feliz Bella, e Exalta-
tação de Santa Cruz.	 .

Mangaratiba — Dita Quatro de Maio.
Cabo frio — Sumaca Boa Nova, e a Lancha

Caramurú.
Donde:	 Entradas' no dia 1 1.

Ilha Grande Escuna Naciotral Cotta 1 d.
.Montevidéo—Patacho Augusto Cezar 10 d.
Buenos Aires —Corveta de Guerra Ingleza
-Satellite 22 d.

Pernambuco, pelos Portos do Norte —Cor-
reiO N. e I. Paquete da Bahia 14 Mallas e
Officios.

Lisboa ---- Galera . Dinamarquez Williermina
52 'd., Sal a Etnery Hamarn e Companhia.

Montevideo—Bergantim lnglez A ngerstein:,
22 1 d.vinlios ao Capitão, e o Bergantim
dito. Lady Clantole 10 d, cavalos a A.
Aránaga.

Cabo: Verde Bergantim Americano Emily,
sal a ..Maxwel Wright e Companhia.

Sahidas no dia 12.-
Rio da Prata, pelos Portos do Norte— Ber:

gantim- Americano Quito. 	 •
Acruzar — Curveta Americana Vencennes.
Santa Catharina — Patacho Providencia.
Buen ios.'Aires --Bergantim Nacional Cathas

,	 -
Sahirão mais 10 Sumacas , e 4 Lanchas
para diferentes Portos.	 ,
Donde:'Entradas no dia 12.
Martgaratiba:—Escuna .Nacional Destimie

da; 4 d.'
Santos— • Bergantim Fortuna ,. 6 cl. ;.
Cabo; Frio-s-Suniaca União Feliz' 4 d.-
Ilha' Grande — 'Dita S. João Baptista ,
-2

,:iyaTypogra fia de 'Iliornaz B. Hunt. e Cs

foi impossivel offerecer na mesrna occasião.
•O terceiro contra Carlos Miguel de Lima,
não procede°, porque o Jury não achou
matem digna do segundo Conselho.

Fechou-se a Sessão ás cinco horas da
tarde.


